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Resumo: O presente artigo visa analisar o perfil docente e dis-
cente em relação ao uso da plataforma Google Sala de Aula em 
turmas do ensino fundamental na Rede Municipal de Canoas. 
Para tanto, são analisadas práticas híbridas em duas escolas 
distintas através de um Estudo de Caso Coletivo. Nele trare-
mos práticas pedagógicas articuladas presencialmente e com 
a plataforma do Google Sala de Aula. A reflexão traz possibi-
lidades para desenvolver o processo de ensino e aprendiza-
gem, bem como, as principais dificuldades encontradas por 
discentes e docentes nesse processo. Percebemos que apesar 
dos obstáculos sociais e tecnológicos que podem, por vezes, 
estar presentes no ensino público, existe uma evolução paula-
tina com relação às práticas híbridas, a qual é sentida e vivida 
de diferentes formas, de acordo com as características e pos-
sibilidades de cada discente e docente.
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1. INTRODUÇÃO

Em face ao cenário atual, vimos o avanço da tecnologia 
chegar no ambiente escolar e com ela os desafios e as facilida-
des no desenvolvimento dos processos de ensino e de apren-
dizagem como um todo. O desafio é saber de que forma todas 
essas informações que não encontram barreiras de tempo e 
de espaço, poderão contribuir para a democratização do co-
nhecimento, visando aprendizagens significativas (AUSUBEL, 
1982). Por outro lado, muitas são as facilidades que as tecno-
logias promovem no ambiente escolar, na medida que pode 
promover a diversificação na construção da aprendizagem, 
proporcionando diferentes possibilidades no fazer pedagó-
gico, desenvolvendo o protagonismo de pesquisa e interativi-
dade com outros meios de comunicação entre professores e 
estudantes. Neste ínterim, o objetivo deste estudo, foi analisar 
o perfil docente e discente em relação ao uso da plataforma 
Google Sala de Aula.

Diante de tal realidade, o período de isolamento social 
trouxe desafios constantes nessa transição do conhecimento 
do ambiente físico para o ambiente digital virtual, mas possi-
bilitou avanços tecnológicos e letramento digital para os do-
centes e discentes. Ao retornarmos para o ensino presencial 
continuamos utilizando de forma híbrida a plataforma Goo-
gle Sala de Aula como suporte pedagógico, possibilitando uma 
nova percepção de espaço e tempo, tornando as aulas mais di-
nâmicas e criativas.

Assim, é importante destacar aqui o conceito de hibri-
dismo na educação que representa a congruência entre seres 
humanos, tecnologia e sociedade na configuração do espaço 
(BACKES, 2011; 2015). O ensino híbrido traz a possibilidade 
do ensino online como parte do ensino formal, dando em certa 
medida, autonomia e controle para o estudante administrar 
seu tempo, lugar e ritmo de estudo (CHRISTENSEN; HORN; 
STAKER, 2013; SANTOS; TORRES, 2021). Desse modo, as prá-
ticas híbridas tratadas neste trabalho, dizem respeito ao hi-
bridismo tanto dos espaços (geográfico/online), das tecnolo-
gias (analógicas/digitais), quanto das linguagens (diferentes 
formas de construir e expressar o conhecimento). Com isso, 
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traremos a seguir o detalhamento metodológico e uma análise 
reflexiva acerca do trabalho desenvolvido ao longo do ano de 
2022.

2. MÉTODO

Este trabalho traz um Estudo de Caso Coletivo (VENTU-
RA, 2007), no qual se analisou o uso do Google Sala de Aula 
como espaço híbrido nas aulas de quatro professoras de en-
sino fundamental, pesquisadoras que compõem a construção 
deste estudo. É um estudo coletivo por trazer a realidade de 
uma professora do 4º ano, duas professoras do 5º ano e uma 
professora do 1°ano e do 6º ano da Educação Básica. As pro-
fessoras atuam em duas escolas distintas da Rede Municipal 
de Ensino de Canoas-RS, com diferentes realidades, sendo 
três professoras atuantes em uma escola e a quarta professo-
ra, atuante em outra escola.

Os instrumentos de análise são: a) Google Sala de Aula; 
b) observações da atuação dos estudantes e seus relatórios; c) 
autorreflexão sobre a atuação das professoras.

Para contextualizar a realidade na qual este estudo está 
inserido, destacamos que as escolas municipais são equipa-
das com a tecnologia G Suite For Education, bem como, possuem 
chromebooks que podem ser utilizados pelas turmas, além de 
telas interativas5 em algumas das salas de aula.

Para a análise do Google Sala de Aula serão observadas 
as interações entre professoras e estudantes, bem como, a efe-
tividade das tarefas propostas neste ambiente. Por outro lado, 
a observação dos estudantes se dará pela forma como estes 
atuam nas práticas híbridas de ensino, pela análise do uso das 
ferramentas tecnológicas de que dispõem no ambiente esco-
lar, e por fim, sobre a motivação para a aprendizagem neste 
ambiente virtual. Para os estudantes do 6º ano, foram solicita-
dos relatórios após utilizarem o gamebook “Os Guardiões da 

5	  Telas disponibilizadas pelo poder público para as escolas. Possuem os sistemas 
operacionais Windows e Android e são utilizadas por touchscreen.
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Floresta”6. Para a reflexão sobre a atuação das professoras, 
será realizada uma autoanálise sobre o envolvimento em in-
serir efetivamente o Google Sala de Aula como ferramenta de 
ensino, e sobre os seus papéis na motivação dos estudantes 
para a aprendizagem efetiva. Após explanar o método abor-
dado neste trabalho e o processo de análise, o próximo tópico 
traz os resultados para cada uma dessas análises propostas.

3. RESULTADOS

3.1 Google Sala de Aula

O Google Sala de Aula é um espaço híbrido online, que 
possibilita dinamizar o ambiente educacional. Faria (2004) 
defende que a aplicação inteligente de ferramentas tecnoló-
gicas na educação proporciona mudanças na abordagem pe-
dagógica. Acreditamos que o Google Sala de Aula permitiu 
uma abordagem eficaz para o atual quadro educacional que as 
escolas analisadas se encontram, ou seja, com chromebooks, 
acesso ilimitado às facilidades das ferramentas Google, assim 
como acesso à internet. Além disso, mesmo com as disparida-
des sociais entre os estudantes da rede pública, uma parcela 
significativa possui acesso à internet e tecnologia em seus la-
res. Sendo assim, de uma maneira geral, o uso de smartpho-
nes com acesso à internet ou laptops é uma realidade de boa 
parte dos estudantes, o que reforça a necessidade de integrar 
o uso de tecnologias ao planejamento pedagógico.

Diante do exposto, e dada a realidade pós-pandêmica, 
a qual impulsionou o uso das tecnologias digitais, o retorno 
presencial às salas de aula se tornou oficialmente um retor-
no através do ensino híbrido (SCHIEHL; GASPARINI, 2016), 
no qual experimentamos diariamente o processo de mesclar 
entre atividades presenciais e atividades online, de forma que 

6	  Para saber mais sobre o gamebook, acesse o link: https://play.google.com/store/
apps/details?id=com.CV.GBookGuardioes&hl=pt_BR&gl=US&pli=1.

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.CV.GBookGuardioes&hl=pt_BR&gl=US&pli=1
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.CV.GBookGuardioes&hl=pt_BR&gl=US&pli=1
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o Google Sala de Aula nos proporciona uma ponte entre a es-
cola e os lares dos nossos estudantes. Tal possibilidade leva 
em consideração o ritmo de aprendizagem dos estudantes e 
proporciona espaços de escolha, em relação à realização das 
atividades. A figura 1 apresenta um pequeno panorama do uso 
da ferramenta, que por vezes é utilizada no conceito da “sala 
de aula invertida” (SCHENEIDERS, 2018), quando os estudan-
tes recebem os materiais para estudar e se preparar antes da 
aula presencial, e por vezes, recebem a orientação na sala de 
aula e depois dão continuidade em seus lares.

Na figura 1 vemos uma atividade relacionada à Feira de 
Iniciação Científica, na qual a professora do 5º ano postou a 
estrutura do projeto e possibilitou que os estudantes pudes-
sem ir produzindo seus textos e tirando suas dúvidas, ou seja, 
sendo orientados, tanto na sala de aula, quando na forma on-
line. Além desse trabalho de caráter contínuo, o Google Sala 
de Aula foi e é utilizado também, como ferramenta para diver-
sificar as práticas desenvolvidas em sala de aula, ou mesmo 
para compartilhar materiais necessários para os estudos fora 
do ambiente escolar.

Em outro exemplo do uso de tecnologias digitais pelas 
professoras, destaca-se o trabalho com Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação - TICs como disciplina escolar, com 
atividades complementares, visando ao letramento e ao de-
senvolvimento das tecnologias no 1º ano e de Artes no 6º ano 
da educação básica, em consonância com o planejamento do 
professor titular. As habilidades e objetos de conhecimentos 
da BNCC (BRASIL, 2018) nortearam este projeto que intro-
duziu o uso de chromebooks na sala de aula presencial. Para 
trazer um trabalho de forma diversificada, lançamos mão de 
formulários com questões, vídeos e jogos, permeando a uti-
lização tanto dos chromebooks, quanto das telas interativas. 
Essas práticas multifacetadas, possibilitaram abranger dife-
rentes formas de aprender, sejam elas, visuais, auditivas ou 
mesmo manipulativas.
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Figura 1: Visão do Google Sala de Aula através de um Smartphone.

Fonte: imagem extraída do Google Sala de Aula do 5º ano pelas autoras.

Dessa maneira, podemos observar nas práticas pedagó-
gicas das professoras, o uso do Google Sala de Aula de quatro 
maneiras distintas: a) para orientar e construir conjuntamen-
te com os estudantes a aprendizagem através de um processo 
contínuo; b) para incrementar uma nova informação ou con-
teúdo através do conceito de “sala de aula invertida”; c) para 
disponibilizar diferentes mídias para praticar conceitos e 
aprendizagens trabalhadas em sala de aula e; d) para comple-
mentar aquilo que foi trabalhado presencialmente.

Diante do exposto, podemos perceber que o Google Sala 
de Aula possibilita uma ampla gama de possibilidades e inte-
rações no ensino e na aprendizagem. Castells (2022) traz a ló-
gica de redes, onde várias vozes se juntam para buscar, alterar 
e reconfigurar a informação. Por esse motivo é importante re-
fletir também sobre a atuação dos estudantes no Google Sala 
de Aula e o ambiente híbrido de uma maneira geral. 

3.2 A Atuação dos Estudantes

A atuação dos estudantes perante a proposta de práti-
cas híbridas caracterizou-se basicamente de três formas: a) 
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ativos online, os quais possuíam acesso à internet e aparelhos 
digitais em casa, seja smartphones, tablets ou laptops. Esses 
estudantes foram bastante atuantes e participativos em todas 
as propostas lançadas no Google Sala de Aula; b) off-line ou sem 
acesso às tecnologias, os quais não possuíam acesso à internet e/
ou aparelhos digitais em casa. Esses estudantes geralmente, 
somente acessavam o Google Sala de Aula na escola; c) passi-
vos on-line, os quais possuíam condições para acessar o Google 
Sala de Aula em casa com internet e equipamentos necessá-
rios, mas não o faziam. Esses estudantes também, somente 
acessavam o Google Sala de Aula na escola e realizavam as ati-
vidades propostas com auxílio da professora.

Diante de tais características, analisamos aqui a prática 
estudantil no desenvolvimento do trabalho para a Feira de Ini-
ciação Científica, com estudantes dos 4º e 5º anos. Nessa pro-
posta, os estudantes receberam uma orientação inicial para 
escolha do tema e uma breve pesquisa sobre o assunto esco-
lhido. Em seguida, as professoras mostraram presencialmen-
te a estrutura para o trabalho científico e orientaram o início 
da estruturação em sala de aula e parte em casa. Esse trabalho 
foi realizado de maneira individual, em duplas ou pequenos 
grupos. Assim, a estrutura do trabalho foi disponibilizada em 
um documento compartilhado no Google Sala de Aula, no qual 
os estudantes foram trabalhando presencialmente e nos seus 
lares, de forma que as professoras podiam orientar e acom-
panhar a produção sistematicamente. Além do trabalho teó-
rico, os estudantes também desenvolveram a parte prática da 
pesquisa, através de maquetes, experimentos e/ou protótipos 
relacionados às suas pesquisas.

Os estudantes denominamos ativos on-line, tiveram um 
bom desempenho em atividades relacionadas à proposta da 
sala de aula invertida, ou mesmo em tarefas que eram ini-
ciadas presencialmente e destinadas a serem concluídas no 
Google Sala de Aula em casa. Na proposta da produção para 
a Feira de Iniciação Científica tivemos alguns estudantes que 
se destacaram pela autonomia e pelo espírito investigativo na 
busca por realizar os passos da pesquisa científica e na cons-
trução do seu próprio conhecimento, pesquisando algo que 
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partiu do seu próprio interesse. Percebemos nesses estudan-
tes forte característica autônoma, criativa e dedicada, bus-
cando desenvolver as tarefas solicitadas, mesmo quando as 
professoras não estavam acompanhando. A figura 2 apresenta 
a culminância do trabalho exemplificado na Feira Municipal 
Científica e Tecnológica de Canoas - FEMUCITEC.

Figura 2: Culminância de um trabalho realizado no ambiente híbrido

Fonte: arquivo pessoal das autoras.

Os estudantes que distinguimos como off-line ou sem 
acesso às tecnologias, ainda se subdividiram em dois subgru-
pos: aqueles que na sala de aula, com o acesso à internet e a 
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um chromebook faziam as atividades online com dedicação 
e empenho e aqueles que mesmo na sala de aula com essas 
ferramentas à disposição, precisavam de incentivo maior das 
professoras para realizá-lo. No primeiro caso, os estudantes ti-
veram um desempenho satisfatório, dadas as suas limitações 
com relação às ferramentas digitais. Eles realizaram todas as 
etapas do trabalho para a Feira de Iniciação Científica e fize-
ram em casa somente a parte mais artesanal do trabalho, tais 
como as maquetes e os experimentos. No segundo caso, os es-
tudantes não tiveram um bom desempenho, visto que, mesmo 
com um auxílio mais próximo por parte das professoras, eles 
não conseguiam avançar na proposta pedagógica, tendo difi-
culdade até mesmo para elaborar a parte prática da pesquisa.

Por fim, os estudantes caracterizados como passivos on-
-line, como a própria denominação indica, são estudantes que 
mesmo tendo condições tecnológicas em seus lares, não de-
senvolveram o trabalho conforme orientado pelas professo-
ras, necessitando de um acompanhamento mais próximo em 
sala de aula para que pudessem evoluir na pesquisa e mesmo 
assim, persistiram com uma característica similar aos estu-
dantes do segundo subgrupo dos off-line.

Paralelo a isso, observamos o trabalho voltado para a 
disciplina TICs. Identificamos no 1º ano, certa dificuldade no 
acesso às contas de e-mail e ao Google Sala de Aula, caracte-
rística da fase de desenvolvimento em que se encontram. Por 
outro lado, no 6º ano, com maior autonomia para o uso das 
tecnologias digitais, usamos as mídias para realização das ati-
vidades diagnósticas dos objetos de conhecimento, bem como 
para a comunicação no Google Sala de Aula entre os profes-
sores e a turma. Tal proposta concorda com Santos e Torres 
(2021) para a educação digital, de forma que as pessoas já es-
tão inseridas nesta realidade, mesmo que involuntariamen-
te, e dispõem de acesso à informação e ao conhecimento em 
ambientes formais de educação e qualquer espaço e tempo. 
No quadro 1 destacamos alguns relatos das experiências de 
alunos, as aprendizagens vivenciadas e o conhecimento en-
volvido, após utilizarem em casa o aplicativo dos Guardiões da 
Floresta.
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Quadro 1: Relato do primeiro aluno da EMEF Rondônia.

Fonte: imagem criada pelas autoras.

Os alunos, de forma geral, gostaram da experiência de 
leitura misturada com os desafios do jogo. Identificaram a arte 
digital na composição do gamebook e os relatos foram de sur-
presa, pois não conheciam. 

A observação esteve focada nas características dos es-
tudantes, porém, como professoras e pesquisadoras não po-
demos deixar de destacar a influência do meio familiar no 
empenho de cada estudante. Todavia, como este não é o foco 
deste estudo de caso, não entraremos nessa linha de análi-
se no estudo aqui apresentado. Após a observação acerca da 
atuação dos estudantes no ambiente híbrido de aprendiza-
gem, sobretudo, no uso da ferramenta Google Sala de Aula, no 
tópico a seguir faremos uma autorreflexão sobre a atuação das 
professoras nesse processo de inserção do hibridismo na rea-
lidade das escolas.

3.3 A reflexão sobre a atuação das professoras

Iniciamos esta parte da análise do estudo de caso de-
nominando-a como reflexão devido ao fato de o caso apresen-
tado ter como fonte, o universo de trabalho destas professo-
ras/pesquisadoras. Para Pimenta (1997), um nível de saber da 
experiência docente diz respeito ao processo permanente de 
reflexão sobre a prática. Nesse sentido, esta autorreflexão nos 
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remete ao desenvolvimento da qualidade pedagógica do tra-
balho que desenvolvemos.

Sabendo da importância da formação continuada para 
os professores da educação básica, neste caso, especificamen-
te sobre educação digital, a Rede Municipal de Ensino de Ca-
noas ofereceu a um número substancial de professores uma 
formação continuada específica sobre o uso das ferramentas 
Google, incluindo o Google Sala de Aula. Os professores que ti-
veram essa formação, ficaram incumbidos de multiplicar esse 
conhecimento em suas escolas.

Salientamos que apesar da participação neste processo 
formativo, é através da prática que nós construímos como pro-
fessoras e proporcionamos práticas híbridas de forma a res-
significar os paradigmas. E mesmo com a leitura e a formação 
continuada, percebemos que ainda estamos evoluindo neste 
processo, visto que, o sentimento é de que não conseguimos 
utilizar ainda, todas as potencialidades que o Google Sala de 
Aula tem a nos oferecer.

Como já destacado anteriormente, buscamos explorá-
-lo de diferentes maneiras, seja na proposta da sala de aula in-
vertida, ou como um ambiente de apoio ao ensino presencial. 
Utilizamos o Google Sala de Aula inclusive nos momentos pre-
senciais, acessando-o através dos chromebooks e auxiliando 
os estudantes individualmente no uso da ferramenta.

Diante do exposto, percebemos nossa prática sob duas 
perspectivas. A primeira diz respeito ao conceito piagetiano 
de acomodação (PIAGET, 2012), de forma que atuamos e de-
senvolvemos nossa prática pedagógica híbrida de uma forma 
bem estabelecida aos moldes dos exemplos que citamos até o 
momento, ou seja, através de um conhecimento que já cons-
truímos e nos é confiável. A segunda está relacionada ao con-
ceito piagetiano de desequilíbrio (PIAGET, 2012), de tal forma 
que temos consciência de que podemos aprender ainda mais 
sobre a ferramenta e aproveitar ainda mais as suas potenciali-
dades, assim, vamos experimentando práticas que ainda não 
nos são tão comuns, mas que nos fazem refletir e evoluir. Após 
apresentar a reflexão dos três instrumentos de análise propos-
tos, iniciaremos a discussão sobre os achados deste estudo.
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4. DISCUSSÃO

Este estudo teve como objetivo analisar o perfil docen-
te e discente em relação ao uso da plataforma Google Sala de 
Aula. Levando em consideração a interação de espaços e tem-
po para a concretização do trabalho proposto pelas professo-
ras/ pesquisadoras, essa pesquisa apresentou um cenário do 
uso da tecnologia no contexto educativo e apontou possibili-
dades para ressignificar práticas pedagógicas. Nessa pers-
pectiva, percebemos que a contemporaneidade exige pensar 
a educação num processo de coexistência entre espaços geo-
gráficos e virtuais (BACKES; SCHLEMMER, 2013), cabendo a 
nós professores proporcionar a educação digital no ambiente 
virtual que já é realidade para os estudantes.

Nesta relação de intencionalidade e de descobertas pu-
demos observar que os estudantes ativos online alcançaram 
resultados significativos de aprendizagens, explorando e pes-
quisando além do seu conhecimento, buscando novas infor-
mações de maneira autônoma e compartilhando ideias com 
os demais grupos como facilitadores da aprendizagem. Ao 
passo que os estudantes off-line tiveram algumas dificuldades 
de acesso a tecnologias em casa dificultando essa interação 
em espaços distintos. Vale ressaltar que a falta de acesso às 
tecnologias ainda trunca o processo aprendizagem híbrida.

No que diz respeito aos entraves relacionados ao uso das 
ferramentas digitais como um todo, percebemos a conectivi-
dade da internet como um desafio para as escolas, visto que, 
ainda possui uma oscilação considerável, dificultando o uso 
de recursos digitais em sala de aula. Além disso, foi perceptível 
que alguns aplicativos interessantes para o desenvolvimento 
de várias habilidades cognitivas, como o gamebook “Os Guar-
diões da Floresta” que não rodava nos chromebooks e demais 
ferramentas digitais disponibilizadas nas escolas. A proposta 
sugerida foi que os alunos fizessem o acesso em casa com seus 
celulares e escrevessem um relatório contando da sua expe-
riência, de forma que 18 dos 31 estudantes conseguiram bai-
xar o gamebook e realizar a proposta, pois os smartphones não 
possuíam espaço suficiente e nem acesso a rede de internet. Tal 
fato apontou para um problema já descrito por Santos e Torres 
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(2021) que diz respeito ao abismo social e crescente desigual-
dade que reflete na discrepância dos acessos às tecnologias.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que a escola está mudando constantemen-
te, tem desafios sociais urgentes e são instituições que evo-
luem em um ritmo distinto das tecnologias e das novas deman-
das que a sociedade exige. Acreditamos que as pessoas estão 
fazendo reflexões, discutindo, sugerindo o debate, e criando 
movimentos para sanar os obstáculos, mas o processo é uma 
caminhada contínua. Entre questionamentos, obstáculos e 
possibilidades percebemos uma evolução paulatina quanto ao 
ensino híbrido e ao uso das tecnologias digitais.

Portanto, esse estudo proporcionou às professoras/pes-
quisadoras reflexões acerca de práticas híbridas no ensino, ten-
tando fazer uma conexão entre aprendentes e docentes, levan-
do em conta que o desenvolvimento digital escolar é diferente 
da velocidade da era tecnológica. Contudo, aos poucos vamos 
nos aperfeiçoando e buscando novas estratégias e habilidades 
numa sociedade digital que dá inúmeras oportunidades, mas 
que ao mesmo tempo é exigente e competitiva, pois é nessa in-
teração e conectividade que o processo de ensino e aprendiza-
gem se ressignifica, estabelecendo uma cultura de aprendentes 
capazes de analisar criticamente a informação sendo coapren-
dentes nesta caminhada chamada educação digital.
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